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RESUMO 
 

Alicerçada no princípio fundamental do desenvolvimento pleno e igualitário de todas as crianças, a 

educação eficaz representa um alicerce essencial para a construção de sociedades inclusivas e justas. O 

presente artigo aprofunda-se na relevância intrínseca da inclusão, diversidade, igualdade e equidade no 

contexto educacional, concentrando-se especialmente na abordagem do ensino da língua inglesa para 

crianças. A síntese deste trabalho engloba uma análise multifacetada das estratégias pedagógicas, 

recursos e abordagens que podem ser adotados por docentes especializados na área, visando assegurar 

a acessibilidade e a eficácia da educação para todos promovendo um ambiente de aprendizado 

enriquecedor e pautado no respeito mútuo. Fundamentados em um referencial teórico-metodológico 

sólido, que engloba teorias da aprendizagem, pedagogia inclusiva e psicologia educacional, este estudo 

apresenta um panorama abrangente de práticas para a promoção da igualdade educacional. Ao explorar 

o ensino da língua inglesa como um cenário de estudo, o artigo ressalta a importância de adaptar 

abordagens convencionais para atender às necessidades individuais de cada aluno. Estratégias como a 

diferenciação de conteúdo, a utilização de materiais acessíveis e a integração de tecnologia educacional 

surgem para otimizar a experiência de aprendizado. Enfatiza-se que a abordagem centrada no aluno, 

aliada a um ambiente inclusivo, desempenha um papel crucial na criação de um processo de ensino que 

capacita e fortalece cada criança, independentemente de suas características individuais. 

 

Palavras-chave: Educação Eficaz; Educação Inclusiva; Diversidade; Igualdade e Equidade; 

Língua Inglesa para Crianças. 

 

 

ABSTRACT 

 
Based on the fundamental principle of the full and equal development of all children, effective education 

represents an essential foundation for building inclusive and fair societies. This article delves into the 

intrinsic relevance of inclusion, diversity, equality, and equity in the educational context, focusing 

especially on the approach to teaching English to children. The synthesis of this work encompasses a 

multifaceted analysis of the pedagogical strategies, resources and approaches that can be adopted by 

teachers specialized in the area, aiming to ensure the accessibility and effectiveness of education for all, 

promoting an enriching learning environment based on mutual respect. Based on a solid theoretical-

methodological framework, which encompasses learning theories, inclusive pedagogy and educational 

psychology, this study presents a comprehensive panorama of practices for the promotion of educational 

equality. By exploring English language teaching as a study setting, the article underscores the 

importance of adapting conventional approaches to meet each student's individual needs. Strategies such 

as content differentiation, the use of accessible materials and the integration of educational technology 

emerge to optimize the learning experience. It is emphasized that the student-centered approach coupled 

with an inclusive environment, plays a crucial role in creating a teaching process that empowers and 

empowers each child, regardless of their individual characteristics. 

 

Keywords: Effective Education; Inclusive Education; Diversity; Equality and Equity; English 

Language for Children. 



 

INTRODUÇÃO 

 

A educação é um pilar fundamental para o desenvolvimento pleno e igualitário de todas 

as crianças. Nesse contexto, a inclusão, diversidade, igualdade e equidade desempenham papéis 

essenciais. Este artigo se propõe a explorar como um professor especializado em língua inglesa 

para crianças pode contribuir para a eficácia da educação, especialmente no que diz respeito à 

inclusão de alunos com diferentes características, incluindo deficiências e especificidades uma 

vez que, segundo a citação à Paulo Freire no Dicionário do Desenvolvimento de 2020 “a 

inclusão acontece quando se aprende com as diferenças e não com as igualdades”.  

Com base no exposto, é inegável a importância do estudo de idiomas como uma 

ferramenta multifacetada que vai além de seu mero valor acadêmico. Sendo assim, aprender 

um novo idioma não se limita apenas a adquirir conhecimento linguístico; é uma jornada que 

pode proporcionar benefícios cognitivos significativos, enriquecer a compreensão de diferentes 

culturas, fortalecer a memória e aprimorar a capacidade de tomada de decisões, como afirmado 

por Keysar 1(2012). Além disso, dominar um novo idioma pode ser uma competência essencial 

em um mundo cada vez mais globalizado. 

Neste contexto, este estudo visa explorar diversas facetas do aprendizado de um novo 

idioma, incluindo a análise das diferenças e similaridades entre o idioma padrão/materno e o 

inglês, a capacidade de se comunicar nesse novo idioma através de diferentes formas de mídia, 

tanto digital quanto impressa, e a habilidade de situar a si mesmo e aos outros em um ambiente 

multicultural e plurilíngue.  

Segundo Vilanova (apud Tavares, 2002 p.03):  

  

“...quanto mais precocemente uma pessoa for exposta a um idioma, mais facilmente 

vai adquirir domínio sobre o mesmo. Caso contrário, o cérebro vai deletando as 

informações e, no futuro, terá dificuldade para imitar determinados sons, perdendo 

a capacidade de reproduzir da forma como ensinado. Em suma, quanto mais tarde a 

pessoa é exposta a um segundo idioma, mais difícil se torna a aprendizagem correta 

da pronúncia e o ritmo da fala pode perder completamente a cadência adequada.” 

 

Assim, levando-se em consideração que o aprendizado ocorre de maneira mais eficaz e 

natural durante os primeiros anos de vida e que a inclusão e a equidade são valores fundamentais 

em sociedades modernas, a educação desempenha um papel central na promoção desses 
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valores. Portanto, este trabalho pretende desvendar os benefícios e desafios envolvidos no 

processo de aprender e aplicar um novo idioma em um mundo cada vez mais interconectado, 

destacando como a aquisição de habilidades linguísticas pode contribuir para uma maior 

inclusão e equidade no contexto global. No entanto, muitas crianças enfrentam barreiras no 

acesso à educação de qualidade, especialmente quando se trata do ensino de línguas 

estrangeiras. É imperativo abordar essa lacuna e oferecer estratégias pedagógicas eficazes que 

atendam às diversas necessidades dos alunos. 

 

METODOLOGIA 

 

Este artigo é baseado em uma revisão abrangente da literatura relacionada à educação 

inclusiva, pedagogia da língua inglesa para crianças e psicologia educacional. A pesquisa 

também se beneficia de insights teóricos de Vygotsky (1998) sobre a interação entre sujeito e 

sociedade na aprendizagem.  

Adicionalmente, a pesquisa incorpora as perspicazes observações de Passel, que 

identifica estratégias que tanto crianças quanto adultos podem empregar para otimizar seus 

processos cognitivos ao enfrentar o desafio complexo de aprender uma segunda língua. Com 

esses alicerces teóricos, o estudo visa fornecer uma análise das práticas e abordagens na 

educação inclusiva e no ensino de línguas, enriquecendo nosso entendimento sobre como 

crianças e adultos enfrentam e superam os desafios linguísticos e educacionais.  

No que diz respeito à coleta de dados, este estudo inclui a análise de fotos das aulas e 

dos alunos como parte integrante da pesquisa. Para garantir a ética e o respeito pelos direitos 

dos participantes, obtivemos a aprovação do uso de imagens das famílias dos estudantes que 

originaram o desejo da escrita desse artigo para fins acadêmicos.  

 

OBJETIVOS 

 

O principal objetivo deste estudo é realizar uma análise detalhada das estratégias 

pedagógicas empregadas no ensino de língua inglesa a crianças, com um foco especial na 

inclusão de alunos com deficiências e necessidades educacionais específicas. Isso envolve a 

avaliação das abordagens de ensino, materiais didáticos e métodos de adaptação que permitem 

que todos os alunos, independentemente de suas capacidades ou desafios, tenham acesso a uma 

educação eficaz e inclusiva. 



 

Um segundo objetivo central é a exploração da neuroplasticidade como um fator crítico 

na aprendizagem de línguas em crianças. Este tópico visa compreender como o cérebro infantil 

é flexível e adaptável na assimilação de um novo idioma, destacando como isso afeta 

positivamente a aprendizagem, especialmente para crianças com deficiências ou desafios 

cognitivos. Isso inclui a análise das estratégias de ensino que podem aproveitar a plasticidade 

cerebral para promover um aprendizado mais eficaz. 

Outro objetivo fundamental deste artigo é enfatizar a importância das atividades lúdicas 

e dinâmicas no contexto do ensino de inglês para crianças. Isso inclui a investigação de como 

tais atividades não apenas tornam o processo de aprendizado mais envolvente e agradável, mas 

também enriquecem a compreensão da língua inglesa e sua cultura associada. Logo, será 

examinado como essas atividades podem ser adaptadas para atender às necessidades de crianças 

com deficiências e devem ser integradas de forma eficaz no currículo. 

O último objetivo deste estudo é aprofundar a discussão sobre a criação de ambientes 

inclusivos que promovam a igualdade educacional. Isso envolverá uma análise crítica das 

políticas, práticas e recursos disponíveis para garantir que todas as crianças tenham acesso a 

uma educação de qualidade, independentemente de suas circunstâncias individuais. Além disso, 

será explorada a influência desses ambientes inclusivos no aprendizado da língua inglesa, com 

ênfase em como contribuem para a equidade educacional. Ademais, será discutida a criação de 

ambientes inclusivos para promover a igualdade educacional. 

No contexto da educação inclusiva e do ensino de língua inglesa para crianças, é 

imperativo adotar estratégias pedagógicas que promovam a inclusão, a diversidade, a igualdade 

e a equidade. Nesta seção, exploraremos estratégias fundamentais que capacitam os professores 

a atender às necessidades variadas de seus alunos. 

Uma abordagem crucial é a diferenciação de conteúdo, que permite aos educadores 

adaptar o ensino de acordo com as necessidades individuais de cada aluno. Isso não apenas 

reconhece as diferentes habilidades e estilos de aprendizado, mas também cria um ambiente em 

que cada criança pode florescer. Além disso, enfatizamos a importância do uso de materiais 

acessíveis, garantindo que todos os alunos tenham igualdade de acesso aos recursos 

educacionais. Outrossim, a integração da tecnologia educacional desempenha um papel 

significativo, proporcionando oportunidades de personalização e interatividade que otimizam a 

experiência de aprendizado. Nesse sentido, buscamos no Currículo do SESI-SP - Ensino 

Fundamental e Novo Ensino Médio, “a pedra fundamental” reger esse trabalho sob a concepção 

de educação do SESI-SP que preconiza:  



 

[...] a construção das competências e habilidades socioemocionais desafios da 

contemporaneidade, ao apresentar um currículo por competência que propõe a 

mobilização de conhecimentos (conceitos e procedimentos), habilidades (práticas, 

cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para resolver demandas complexas 

da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho (SESI-

SP,2020, p. 58). 

 

A neuroplasticidade é outro elemento crucial a ser considerado ao abordar a 

aprendizagem de línguas, especialmente no contexto de crianças, incluindo aquelas com 

deficiências. Esta característica do cérebro permite a adaptação às demandas do aprendizado de 

novos idiomas ao longo da vida. Ao reconhecer a capacidade do cérebro de se ajustar e 

desenvolver novas conexões neurais, os professores podem adotar uma abordagem mais 

otimista em relação à capacidade de seus alunos de aprender e dominar a língua inglesa, 

independentemente de seus conhecimentos prévios ou desafios. 

 Além de considerar as dimensões cognitivas da aprendizagem de línguas, é igualmente 

importante reconhecer o valor das atividades lúdicas e culturais. Estas atividades não apenas 

tornam o processo de ensino mais envolvente e divertido, mas também permitem que as 

crianças mergulhem na rica tapeçaria cultural associada à língua inglesa. Isso não apenas 

aumenta sua compreensão prática do idioma, como enriquece sua apreciação das culturas que 

o falam. Por meio de jogos, músicas, danças e atividades culturais, as crianças têm a 

oportunidade de explorar o mundo que se abre a elas ao aprender uma nova língua. Isso, 

aumenta sua compreensão prática do idioma e enriquece sua apreciação das culturas que o 

falam.  

          Em suma, estas tais estratégias pedagógicas e considerações sobre neuroplasticidade e 

atividades culturais representam um conjunto abrangente de ferramentas para promover uma 

educação inclusiva e de qualidade no ensino de língua inglesa para crianças. Elas não apenas 

abrem portas para um aprendizado mais eficaz, mas também contribuem para a formação de 

cidadãos globais que apreciam e valorizam a diversidade linguística e cultural em nosso mundo 

cada vez mais interconectado, pois abrem portas para um aprendizado mais eficaz, assim como 

contribuem para o desenvolvimento de habilidades de comunicação, confiança e competência 

linguística necessárias para uma participação bem-sucedida em um ambiente globalizado e 

multicultural. 

 

 

 

 



 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 Esse artigo foi pautado na Abordagem Comunicativa no Ensino de Línguas Estrangeiras 

(Trouche, 2002). A abordagem comunicativa é um referencial teórico importante para entender 

como as línguas estrangeiras são ensinadas e aprendidas. Ela se concentra na comunicação 

eficaz como objetivo central do ensino de idiomas, enfatizando a interação social e a prática da 

linguagem em situações do mundo real. Isso influencia a forma como os professores abordam 

o ensino de línguas estrangeiras e pode ser relevante ao discutir estratégias pedagógicas 

inclusivas. 

 Da mesma forma, relacionamos a Perspectiva de Desenvolvimento na Aprendizagem de 

Segundas Línguas (Passel, 1983) como parte impostante deste estudo. A perspectiva de 

desenvolvimento na aprendizagem de segundas línguas é fundamental para entender como os 

indivíduos adquirem competências em um novo idioma ao longo do tempo. Isso inclui a 

consideração das fases de desenvolvimento e as estratégias que crianças e adultos empregam 

para otimizar seu processo de aprendizagem. Pode ser relevante ao discutir os desafios 

enfrentados por diferentes grupos etários ao aprender um novo idioma. 

  Conjuntamente a Teoria Sociocultural de Vygotsky (Vygotsky, 1998) foi de extrema 

relevância para nossos estudos, pois enfatiza a teoria sociocultural de Vygotsky sobre a  

interação entre sujeito e sociedade na aprendizagem. Ela destaca o papel crucial do ambiente 

social e cultural na construção do conhecimento e na aquisição de habilidades. Isso pode ser 

relevante ao discutir como as práticas educacionais inclusivas podem ser moldadas pelo 

contexto sociocultural e como a interação entre alunos e professores pode facilitar a 

aprendizagem de línguas estrangeiras através do reconhecimento da diversidade linguística, da 

sensibilidade cultural e da adaptação de abordagens pedagógicas. 

 Considerando que a busca por uma sociedade mais inclusiva, diversificada, igualitária e 

equitativa torna a educação eficaz para todos uma meta fundamental, no contexto do SESI SP, 

essa missão é ainda mais premente, refletindo o compromisso da instituição em fornecer 

educação de qualidade para crianças e jovens. Portanto, este referencial teórico aborda a 

educação eficaz na perspectiva de um professor especialista em língua inglesa para crianças, 

destacando os princípios da inclusão, da diversidade, da igualdade e da equidade que devem 

permear o processo de ensino e aprendizagem garantindo que todos os alunos e alunas tenham 

acesso a oportunidades educacionais de qualidade. 

 Os referenciais teóricos foram usados como base para a análise e discussão em nosso 

trabalho, fornecendo uma estrutura conceitual sólida para explorar os benefícios e desafios 



 

envolvidos no processo de aprender e aplicar um novo idioma em um contexto cada vez mais 

interconectado. Além disso, podem ser relacionados às práticas pedagógicas e aos aspectos de 

inclusão e equidade na educação de línguas estrangeiras. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Os resultados desta pesquisa sugerem que a inclusão de diferentes estilos de aprendizado, 

interesses e necessidades, em consonância com os princípios do Desenho Universal da 

Aprendizagem (DUA), o uso de materiais acessíveis e a integração da tecnologia educacional 

são estratégias pedagógicas cruciais para promover a inclusão de todos os alunos, 

independentemente de suas capacidades ou desafios.  

    A diferenciação de conteúdo permite que os professores adaptem suas abordagens de ensino 

para atender às necessidades individuais de cada aluno e aluna, reconhecendo as diferentes 

habilidades e estilos de aprendizado. Essa abordagem cria um ambiente onde cada criança pode 

florescer e contribuir para o processo de aprendizagem de maneira significativa. 

 Ademais, a utilização de materiais acessíveis desempenha um papel fundamental na 

promoção da igualdade de acesso aos recursos educacionais. Garantir que todos os alunos e 

alunas tenham acesso a materiais que sejam compreensíveis e adaptáveis às suas necessidades 

é essencial para criar um ambiente de aprendizagem inclusivo.  

 Além disso, a integração da tecnologia educacional oferece oportunidades para 

personalização e interatividade, tornando a experiência de aprendizado mais envolvente e 

adaptável às diferentes habilidades dos alunos. 

 Os resultados também destacam a importância da neuroplasticidade no processo de 

aprendizagem de línguas em crianças. A capacidade do cérebro infantil de se adaptar e 

desenvolver novas conexões neurais é uma vantagem significativa, especialmente para crianças 

com deficiências ou desafios cognitivos. Isso sugere que os professores podem adotar uma 

abordagem mais otimista em relação à capacidade de seus alunos de aprender e dominar a 

língua inglesa, independentemente de suas circunstâncias individuais. Além disso, uma 

abordagem otimista não apenas encoraja os alunos com deficiência, mas também reconhece 

suas habilidades únicas e valoriza suas contribuições para a sala de aula. Isso cria um ambiente 

de aprendizado inclusivo, onde todos os alunos e alunas se sentem respeitados e capacitados, 

promovendo um maior engajamento e sucesso na aquisição da língua inglesa. 

 Os resultados também enfatizam o valor das atividades lúdicas e culturais no ensino de 

língua inglesa para crianças. Essas atividades não apenas tornam o processo de aprendizado 



 

mais envolvente e divertido, mas também enriquecem a compreensão prática da língua inglesa 

e sua cultura associada. O envolvimento das crianças em jogos, músicas, danças e atividades 

culturais oferece a oportunidade de explorar o mundo que se abre a elas ao aprender uma nova 

língua. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A última parte deste trabalho, considerada uma das mais cruciais, é essencial, pois aqui 

são apresentadas as principais conclusões de nossa pesquisa e delineamos perspectivas para sua 

aplicação empírica na comunidade científica. Além disso, esta seção abre espaço para a 

discussão sobre a necessidade de futuras pesquisas no campo de atuação, estabelecendo 

conexões com as análises discutidas ao longo do resumo. 

A busca por uma educação eficaz para todos, com um foco inabalável na inclusão, 

diversidade, igualdade e equidade, representa um objetivo fundamental em sociedades justas e 

progressistas. Neste contexto, os professores especializados em língua inglesa para crianças 

desempenham um papel importante, sendo agentes de mudança que moldam o futuro 

educacional de forma positiva. Eles atingem esse objetivo ao adotar estratégias pedagógicas 

inclusivas que consideram as necessidades individuais de cada aluno e ao criar ambientes que 

valorizam a singularidade de cada estudante. 

A neuroplasticidade, a exploração de atividades lúdicas e a promoção da integração 

cultural emergem como elementos-chave para o sucesso desse empreendimento. A 

neuroplasticidade, a capacidade do cérebro de se adaptar e aprender ao longo da vida, destaca 

a importância da abordagem flexível e personalizada no ensino de línguas. Já as atividades 

lúdicas, tornam o processo de aprendizagem mais envolvente e divertido, sendo especialmente 

eficazes na promoção do engajamento dos alunos, no estímulo à criatividade e na facilitação da 

retenção de conhecimento linguístico e cultural. As atividades lúdicas não apenas tornam o 

processo de aprendizagem mais envolvente e divertido, como podem ser especialmente eficazes 

para crianças ao promoverem a retenção de conhecimento de forma significativa.  A integração 

cultural proporciona uma compreensão mais profunda e sensível das nuances de um idioma, 

capacitando os alunos a se comunicarem de maneira mais autêntica e inclusiva. Segundo 

Krashen (1981):  

 
"A aquisição requer interação significativa na língua-alvo - comunicação natural - na 

qual os falantes estão preocupados não com a forma de suas declarações, mas com as 

mensagens que estão transmitindo e compreendendo." 



 

 

Para a aplicação empírica dessas conclusões, incentivamos os educadores e 

pesquisadores a adotar abordagens inclusivas no ensino de línguas e a explorar métodos 

pedagógicos que se baseiem na neuroplasticidade, no lúdico e na integração cultural. Isso pode 

ser alcançado por meio do desenvolvimento de currículos que se adaptem às diversas 

necessidades dos alunos, da criação de ambientes de aprendizagem acolhedores e da promoção 

da compreensão intercultural. A disseminação dessas práticas e a colaboração entre educadores 

são essenciais para avançar na direção de uma educação mais inclusiva e eficaz. 

Por fim, reconhece-se que esta pesquisa também levanta questões e possibilidades para 

novas investigações. Sendo assim, encoraja-se um diálogo contínuo e uma exploração mais 

profunda desses temas, destacando a importância de pesquisas futuras que aprimorem ainda 

mais nossa compreensão sobre como a educação inclusiva e o ensino de línguas podem ser 

eficazes na promoção da igualdade e da equidade educacional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

REFERÊNCIAS  

 

Trouche, L. (2002). A abordagem comunicativa no ensino de línguas estrangeiras. In: Celani, 

M.A.A. (Org.). PCN e a formação de professores de línguas estrangeiras. Campinas, SP: 

Mercado das Letras. 

Passel, J. S. (1983). Second language learning: A developmental perspective. In: Burt, M. K., 

Dulay, H. C., & Finocchiaro, M. (Eds.), Viewpoints on English as a second language. 

Regents/Prentice Hall. 

KRASHEN, S. D. Second language acquisition and second language learning. Oxford: 

Pergamon, 1981.   

Vygotsky, L. S. (1998). Mind in Society: The Development of Higher Psychological Processes. 

Harvard University Press. 

TAVARES, Ana Maria Ferraz, O Despertar da Linguagem. São Paulo: Caderno da Gazeta 

Mercantil – p. 01, 02, 03 de 27 e 28 de julho de 2002. 

Dicionário do Desenvolvimento - 2020 - https://ddesenvolvimento.com/portfolio/inclusao-

social. Acesso: 08/09/2023. 

O Currículo do SESI SP – 2023 - curriculo.educacao@sesisp.org.br. Acesso: 08/09/2023. 

 

 

 

 

https://ddesenvolvimento.com/portfolio/inclusao-social
https://ddesenvolvimento.com/portfolio/inclusao-social
mailto:curriculo.educacao@sesisp.org.br

